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Continuação do \P^7Jtorio .cO 
Ministro da Fazenda* 

B oara vabilit^ ^Caroa-ra -)ara o« 
-t-ovis '.rrirrijaniéii ys 5 r faciiiTai-lhe a 

- dfs aí > C ^igaçõeique cou: 
liípol-â pei h as j efowaas de 

pr^cuâiiíosy - ^ licu ja pára a- 
VeA ^urar algun r , as quaes 
supr»-as10_ c nenimii ^ 1 po que tenho 
tidcr para mediteçl^ nio poderáõ pas- 
tar Je gej?rJ luiadn?s Dou o que teiiho^ 
€ poMO ; e ^olu is.insatisfaço ao manos 
lio meu cOracSo, ^SeraVpois minha opi- 
r iSu*' - 

1' Mandar inspeccTonar as Juntas de 
Fazenda ProviiiCÍa(?T] ( nSio sei onde 
basear expressões paia encarece*'oesta- 
do de perturbação 5 e desordem em que 
elIas se acbâo ) punir severamente os 
desvios ^ e prevaricações, que se encou- 

-* c^' car sem piedade pela iru- 
e ignorância dos emprega- 
rjrrro gente'4 e tiabiD 

ou; $1 o 1: > co Ré^aTd ^ara ccm me* 
Mi01 aiheirto algu' ^ Hunic. igual ínspec- 
ção deve prrhor iparn ô Tbesouro Pu- 
blico O,P 1 esv t. m ^ ÇjÜe^ porque hu- 
ina tal Bnepãríição "que he o modelo das 
ount-^ fdliaB? íVe ser n mais seria- 
meLte e melhorada # 

. ^est íá revisla a todas ai- 
—and "i^JSrpalMied^s de arrecadação 3 

<aijb humet d irão- em primeira li^ 
nha uò Tiidanargai'Se devemos crer os 
ciar mes popula Teç TMrmmsiiio da gente 

and > ha nunte-que emendarr hellas 
-c de-cefl mrèwüi-m cuí da d p ^iuI |o ^ 
Tiariiciila4 ^{arnar ap5d p0rqUe iáb no 

•-Inq epdadeiras minas de.... ouro 
soliuá. a duráveis / como 'p^í^j^jriOu 
-qual to  a indústria agrícola 9 e uhica 
qn ora temos só produz gêneros 
ç! _ exportação cm troco dos que uQs 
ifesçcmi # «st|uugei|QS5 

3* Chamar a contas as duas Repartições 
por onde correlu ^ e «e esoôáo railliõa» 
para as despejas da Manuha > e da 
Guerra , as quaei em manifesta con- 
travençãoao Regimento da Fazenda nã© 
são fi scalisadas pelo Thesouró 3 uníe© 
I ribunal de contas no Império 3 ao qual 
por isso mesmo todas as Repartições 5 

que delle recebem som mas para despe- 
zas publicaj 3 devem dar estreita oouta^ 
até que huma nova organitação faça 

responsáveis os Ministros respectivos^ 
os quaes no systema actaal neiibiHua 
parte 3 e influencia tem na contabili- 
dade d® taes Repai tiçois, 

4* Fixar O methodo da cobrança do» 
impostos por administração^ Ou arrema- 
teção 3 segundo a natureza delles 3 o 
a? loqualiüades , não deixando IT e$co* 
lha ao arbítrio das Juntas da Fazeri• 
da pelos justos receios dos effeitos da 
ignorância ^ ou má fé • Os~ Aulbores es- 
crevendo para Europa- apinhada era 
sua-população , e de fácil cOiruiíuiiica- 
çfto ^ propeadem para as cTdnxi.aistra- 
çòes com o grande intituito de evita- 
rem cs enormes lucros dos coirnrada- 
res $ que pezâo inutilmente sobre o po.. 
vo; nosso Império esta 0111 mui4.'G d i«> 
r^rsas circuustdncias pela maior pai-tes 

Im piAeciso escol iier com pi adencla^ 
S» f azem cobrar inexoravelmente di« 

vides antigas de huma'natureza sagra- 
d 5 como o Disímo do a^sirca r J 

que se exporta , cujo importo entrega 
logo aO« negociantes poios agricaítores^ 
aque lies os retém' em si a unos ^ 0 aanos 
cqm prejaizO dã Fazenda ^ 

|S 4 Fazer cobrar da mesma sorte a 
srzâ^do^ bens d^e raiz^ qaa nas Pro^ 

yVincias corre a revelia ; p^eque 
Juntas da Fazenda enteudQiu que sua» 
obrigação sg restringe a receberem a-] 
quillo , que lhes querem entregar oi 

ÇokctadOfçs ? Continuar zH^ok 



ffifivmo PB.OY-INCÍAV 

Entptí&lie-mo» as arma» " 
Valentes Guerreiros; 
Ao Universo ppií.raj^os 
Quem afio os Brasileiros ^ 

t - ~r. .Af vista de PEBRÒ 
y :"V i 

Marolíê-uios aó Cámpo 
Cobrir-nos d® glaría • 

Os Rebcldsi ónzdrâo 
Profaua„r nossd^Sdlo ; 
Da anarchici lie íorçoz® 
Soíerrar-nios o Gollo, 

A* vista d® PEDRO & 

Soou já do Heroe * voz 
Outro Cbefe tera o mando s 
E das hõstes inimigas 
Cahirá por terra O bando . 

A* vista d® PEDRO & 

Mesquinhos só procur&o 
Melhorar a triste sorte ; 
E pregando Liberdade 
Rapiuáo , dio a morte . 

Asvista de PEDRO & 

A justiça que nós temos, 
Hade por fim triunfar ; 
D® certo impunes ii«o podem 
Tamanhos Crimes ficar . 

A<vLta de PEDRO & 

Glorioro renome , 
Df almas grande Thezouro > 
Tcr&o~ nosso# Soldados , 
Ko tsrapo vindouro . 

A(vista d® PEDRO 8? 

Rend*.mos graças infindas 
Do império ao fundador s 

í^ue a- tantos tit^os ni#rece_ 
O Titulo de Defensor > 

A(vista de PEDRO 
Hó certa a victoria; 
Marche-roo# ao Camp 
Cobrir-nos do gloria, 

i Wllf' ppde. .^erRaTir -p.ar 

flzar a todo» „s Sèhbór ?f Hábil 
da 1 reguezia Nova , _o f Hiei^1 'sí^rat-^ 
mento s obze- nióza al^criv ade , coi 
que peuhoráríó a todo oj ^ rflcia - s # 

e Solda los d Batalhão' If 27 de Tro-, 
pas estrangeiras , eitacionadas líraqueli 
la 1 ga r r m'"■rt* .1 tecomO Coinr 
uiandãu e do refe €&rpo > dar-, 
lhe» tanto da tovifha' pa 5, 'cOuio 
de .todos í* Indivi 1 jos r e rs -cora», 
poera , ais exp. ssrvt testemunho 
d© gr - apjfesjsntat^* atodo 

,0. PuLlicOj C mo Iiuni iet Sío de ma* 
ís gonerosa -hosi cujo re« 
couhr ciment ^ fica. ido eternamente ira« 
presso .em r.o-«os corações , fará ' re» 
viver na tussa lembrança > ò extra® 
xnoso seâ.ti sente; 'esta separação aan® 
dosa . T nto Afog. s l3' de deptembr 
d« 1827 ■. - ■' 

Guilt yJood - ' 

|1 i-Str- 

Na Noite do dia '1 dp corrente fugio 
da Freguezia Nova Titima molata , d«" 
idade | ouco n;ai' eu menos deuo an« 
nos, par nome Matiana com buma Cai® 
xa com toda asua:-roupa , uora os sina» 
es abaixo , de bôa estatura, clara a 1 -7 
gumu couza , o o a hei lo algum tanto 
bem encarapinhado , e cóm buço • 
cabelluda por todo a rosto , quem del- 
ia tiver noticia dirija-sj a r 

Graça na Loja de Alvaiv 
Araújo, que-i cebevá btrít» 

Fugi rio de .Toze M ítria d e Sá , mõ«, 
rador na Vil 1 a r, vrande , hum 
mola to meio ca hu oor ivonJ® Luiz « 
OÍHcial de Pedreiro , -m iiuma Fscraa 
va de uOme Rita , 1 
la , natural da Barri? 
bt-m , & faz doce qr cú "otr &~à'rar " 
entregar a seu dono em a dita Vil ia» 

9 nesta Cidade a Marcrw Aíve*Perei- 
ra Salgado terá o pre^tio qua he d' ido, 

>elQ empenhei que se ídz em oa a^áj-f a&t 
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